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lNo dia 6 de Janeiro de 2024, na comunidade de Pessene, distrito de Moam-
ba, província de Maputo, dois jovens, nomeadamente Elídio Elias Alberto e 
Paulo Pedro Alberto, foram detidos de forma ilegal e arbitrária pelo Serviço 
Nacional de Investigação Criminal (SERNIC). A acção, marcada por violência 
e irregularidades, gerou espanto, indignação e revolta na comunidade. 

BOLETIM SOBRE 
DIREITOS HUMANOS
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Jovens detidos arbitrariamente pelo SERNIC 
restituídos à liberdade após intervenção do 
CDD e da Ordem dos Advogados 
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Os Factos
No início da noite, agentes do SERNIC, vestidos 

à paisana, sem qualquer identificação oficial, in-
vadiram a comunidade. Dispararam vários tiros, 
conforme evidenciado nos vídeos amplamente 
divulgados nas redes sociais, e forçaram os jovens 
a entrar em um veículo descaracterizado, sem 
qualquer sinal de pertencer ao Estado. Um dos 
jovens contraiu ferimentos na perna, na sequên-
cia de disparos dos agentes do SERNIC. Nenhum 
mandado judicial foi apresentado e não havia fla-
grante delito que justificasse a detenção.

Os jovens foram levados à Direcção  Provincial 
do SERNIC, na Matola, e depois transferidos para 
uma penitenciária provisória, onde passaram a 
noite em detenção injustificada.

Intervenção e Restituição à Liberdade
A detenção arbitrária gerou uma onda de pro-

testos por toda a comunidade. Por meio da in-
tervenção do Centro para Democracia e Direitos 
Humanos (CDD) e da Ordem dos Advogados de 
Moçambique (OAM), os dois jovens foram res-
tituídos à liberdade. A decisão judicial determi-
nou a soltura mediante Termo de Identidade e 
Residência (TIR).

Graves Violações ao Estado de Direito
A acção dos agentes do SERNIC foi totalmente 

ilegal e contrária aos princípios fundamentais 
do Estado de Direito Democrático. A 
detenção ocorreu sem mandado judicial e 
sem evidências claras de delito. Apesar de  
alegações de que os jovens poderiam ter partic-
ipado em manifestações, tais manifestações ter-
minaram há mais de uma semana. 

Próximos Passos
Os jovens agora têm o direito e o dever de 

processar o Estado moçambicano, o SERNIC e 
os agentes envolvidos pela detenção ilegal e 
pelo atentado à sua dignidade. É necessário re-
sponsabilizar os envolvidos, uma vez que estas 
acções violam os direitos humanos básicos 
e representam uma afronta ao Estado de 
Direito.

A comunidade, indignada, reforça a necessi-
dade de que as autoridades sigam os procedi-
mentos legais e respeitem os direitos fundamen-
tais dos cidadãos. A luta pela justiça continua e o 
caso serve como mais um alerta para as constan-
tes violações aos direitos humanos em Moçam-
bique.



Construindo uma sociedade 
democrática
que promove, protege e 
respeita os Direitos Humanos. 

Building a democratic society 
that promotes, protects, 
respect human rights & 
transform people’s lives.
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